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Resumo simples 
Este estudo discute as possibilidades de continuidade acadêmica de estudantes surdos da Educação Profissional e Tecnológica, tomando como referência o IFSC Câmpus Palhoça Bilíngue. Por meio de pesquisa bibliográfica e documental, analisa-se a importância da acessibilidade linguística e institucional para o ingresso, permanência e progressão no ensino superior. Defende-se que estudantes surdos não devem ser restringidos a cursos ligados à Libras, podendo escolher diferentes áreas conforme seus interesses. Conclui-se que ambientes educacionais inclusivos ampliam aspirações acadêmicas e favorecem o acesso à graduação e pós-graduação, fortalecendo a equidade e a justiça educacional no país.
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Introdução

A ampliação do acesso de estudantes surdos à educação básica, técnica e superior representa avanço nas políticas inclusivas brasileiras. Segundo Machado (2025), a inclusão educacional ultrapassa o simples ingresso formal, exigindo participação, aprendizagem e permanência. Contudo, ainda persistem concepções que associam o sujeito surdo apenas a cursos ligados à Libras, à pedagogia bilíngue ou a áreas historicamente vinculadas à deficiência.
No campo da educação pública federal, o Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), especialmente o Câmpus Palhoça Bilíngue, destaca-se nacionalmente por desenvolver propostas na perspectiva bilíngue Libras-Português. Segundo informações institucionais do IFSC (2026), o campus consolidou-se como experiência pioneira voltada à educação de surdos, articulando formação técnica, graduação e acessibilidade.
Discutir trajetórias acadêmicas de estudantes surdos torna-se relevante porque inclusão não significa apenas presença física nas instituições, mas participação plena e acesso às mesmas oportunidades educacionais. Nas palavras de Machado (2025), políticas inclusivas exigem condições concretas de acesso e êxito acadêmico. Este estudo busca compreender como estudantes surdos da Educação Profissional e Tecnológica podem ampliar aspirações para graduação e pós-graduação em diferentes áreas. Metodologicamente, trata-se de pesquisa qualitativa, bibliográfica e documental (Gil, 2008).

Referencial teórico

A discussão sobre ensino superior inclusivo exige compreender que acesso e permanência constituem dimensões indissociáveis. Segundo Machado (2025), políticas de inclusão não podem restringir-se ao discurso normativo, sendo necessário garantir condições pedagógicas, institucionais e simbólicas para participação plena. Nessa perspectiva, o ingresso de estudantes surdos nas universidades representa avanço importante, porém insuficiente quando não acompanhado de tradutores/intérpretes, materiais acessíveis e reconhecimento das especificidades linguísticas desse público.
No caso das pessoas surdas, a literatura recente evidencia que a Libras constitui elemento central para o desenvolvimento acadêmico e identitário. Segundo Reis e Kirchof (2025), práticas de letramento em Libras e língua portuguesa fortalecem trajetórias escolares e ampliam repertórios culturais. Tal perspectiva reforça que a educação bilíngue deve ser vista como base para que estudantes surdos avancem à graduação e à pós-graduação.
Ao tratar da presença de surdos na pós-graduação, Pokorski e Karnopp (2024) destacam que esse movimento representa ampliação da diversidade epistêmica nas universidades. A entrada de pesquisadores surdos em programas stricto sensu contribui para novas agendas de investigação, valorização da cultura surda e produção de conhecimentos a partir de outras experiências linguísticas e sociais.
Dados do Observatório de Ações Afirmativas na Pós-graduação (2023) demonstram crescimento de resoluções institucionais que contemplam pessoas com deficiência entre os grupos beneficiários. Isso revela avanço na democratização do acesso aos cursos de mestrado e doutorado, embora tais medidas precisem ser acompanhadas por políticas de permanência estudantil e acessibilidade comunicacional.
A partir dessas contribuições, defende-se que estudantes surdos não devem ser direcionados exclusivamente a cursos ligados à Libras ou à educação especial. Conforme Cardoso, Diodato e Gomes (2021), discutir a presença de surdos no ensino superior implica reconhecer desejos, inquietudes e projetos de futuro. O princípio da inclusão pressupõe liberdade de escolha e igualdade de oportunidades.
A análise do material bibliográfico e documental indica avanços significativos no reconhecimento do direito à educação das pessoas surdas, especialmente com a expansão da Libras, da educação bilíngue e das políticas de inclusão no ensino superior. Segundo o IFSC (2026), o Câmpus Palhoça Bilíngue consolidou-se como experiência pioneira ao articular formação técnica, graduação e práticas pedagógicas acessíveis. Tais características demonstram que ambientes linguisticamente acolhedores favorecem expectativas acadêmicas mais amplas entre estudantes surdos.
Entretanto, os dados também evidenciam permanência de barreiras simbólicas e estruturais, como baixas expectativas institucionais e sociais, concentração de oportunidades em cursos específicos e insuficiência de tradutores/intérpretes em diferentes áreas. Conclui-se que a ampliação das aspirações acadêmicas depende da construção de culturas institucionais que legitimem o estudante surdo como futuro graduado, mestre, doutor e profissional de qualquer campo.
O objeto deste estudo relaciona-se diretamente com a pesquisa em Educação ao problematizar processos de inclusão, democratização do ensino e trajetórias formativas de sujeitos historicamente marginalizados. Segundo Machado (2025), pensar inclusão exige analisar também as formas de participação social e educacional oferecidas aos estudantes. Trata-se de investigação socialmente relevante por defender que diversidade não se limita ao acesso, mas envolve garantir o direito de cada estudante escolher livremente seus caminhos formativos e profissionais.

Considerações finais

Os resultados deste estudo permitem compreender que a ampliação do acesso de estudantes surdos à Educação Profissional e Tecnológica e ao ensino superior representa conquistas no campo das políticas inclusivas. Entretanto, inclusão efetiva não se resume à matrícula ou à presença física nas instituições, exigindo condições concretas de participação, permanência e aprendizagem.
Verificou-se que a educação bilíngue e a garantia de acessibilidade comunicacional constituem elementos centrais para a continuidade dos estudos. O fortalecimento de práticas formativas em Libras e língua portuguesa amplia repertórios acadêmicos, culturais e profissionais, favorecendo maiores possibilidades de inserção em diferentes espaços educacionais.
Por fim, conclui-se que estudantes surdos devem ser reconhecidos como sujeitos de escolha, capazes de projetar trajetórias acadêmicas diversas conforme seus interesses e potencialidades. O IFSC Câmpus Palhoça Bilíngue apresenta-se como espaço estratégico nesse processo ao articular formação técnica, inclusão e perspectivas de continuidade acadêmica. Assim, defender que pessoas surdas possam ingressar em graduações, mestrados e doutorados em qualquer área do conhecimento significa fortalecer a justiça educacional e a equidade.
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